
                                                                                                                                

Programa Para Fortalecimento da Mídia em Moçambique 

SITUAÇÃO DA BIODIVERSIDADE NA MÍDIA 

Março de 2016 
 

Objecto de Análise: 

Jornais: Notícias, OPaís, Diário de Moçambique, Mediafax, Correio da Manhã, @Verdade, Canal de 

Moçambique, Magazine Independente, Zambeze, ExpressoMoz, Domingo, Savana, Público e Mídialab1. 

Seguem abaixo os pontos-chave para o mês em análise, e algumas matérias aleatoriamente selecionadas: 

 Durante o mês de Março foram codificadas 28 matérias2 sobre Biodiversidade na Mídia 
moçambicana, verificando-se no entanto uma subida de 16 comparativamente ao mês de Fevereiro; 

 No universo de 14 jornais analisados, 12 publicaram sobre este tema. Os diários Notícias, OPaís e 
Diário de Moçambique destacaram-se, tendo publicado mais peças das quais 7, os últimos dois com 
4, repectivamente; 

 Tal como em Fevereiro, a caça furtiva constituiu o tema mais coberto, com 19 peças publicadas, 
seguido do meio ambiente com 9 

 Tal como em Fevereiro, a caça furtiva constituiu o tema mais coberto, com 19 peças publicadas, 
seguido do meio ambiente com 9; 

 No geral, pode se considerar apartir das peças sobre a caça furtiva, que não se faz coberturas 
completas em que se descreve como é que os casos de caça furtiva por exemplo, têm sido tratados 
na justiça, limitando-se apenas em descrever que houve detenções dos indiciados; 

 Há carência de informações adicionais e úteis ao cidadão, que vão para além do retrato dos dados 
estatísticos; 

 Pode-se compreender que a cobertura desta temática ainda carece de uma agenda das redacções 
dos órgãos de comunicação social, pois muitas vezes são definidas por comunicados e eventos. 
Diferentemente dos meses anteriores, em Março não se verificou um jornalista que tenha publicado 
mais de uma peça; 

 Outro aspecto relevante é perceber das matérias que apesar das parcerias feitas, actividades 
desenvolvidas ao nível do governo visando eliminar ou reduzir a caça furtiva, ainda há muitos 
desafios para o alcance das metas. 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Este jornal é um produto produzido pelos jornalista estagiários do MSP com fins académicos. 
2 Estes números podem sofrer alguma variação nos meses subsequentes, em função a atrasos na recepção de alguns 
jornais até a data da compilação do relatório. 



                                                                                                                                

Anexos: 

1 - Meio Ambiente: 

Jornal: Notícias; Dia: 02 de Março de 2016 

Título: Nocivo à saúde pública e ao ambiente: Recolhidas e recicladas 12 toneladas de plástico  

 A matéria faz balanço do cumprimento do decreto № 16/2015, que regula a gestão e controlo do saco 

plástico; 

 Sustentando-se dos depoimentos da diretora nacional do ambiente, a peça informa sobre o destino 

dado aos plásticos recolhidos. Apesar do impedimento no uso deste tipo de saco plástico, a matéria 

não informa dos prejuízos que pode causar ao meio ambiente. 

 Embora já esteja a fazer-se a recolha deste tipo de plástico, há um mês, ainda é possível encontrar 

quantidades de sacos proibidos nas fábricas, o que indica que não houve cumprimento das 

advertências dadas anteriormente a recolha.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                

2. Caça Furtiva: 

Jornal: O País; Dia: 08 de Março de 2016 

Título: Abate ilegal de espécie – Moçambique e África do Sul reforçam aperto à caça furtiva 
 

 A matéria aborda as parcerias nas zonas fronteiriças que estão a ser desenvolvidas pelas 

autoridades moçambicanas e sul-africanas, no combate à caça ilegal, com enfoque para o 

envolvimento da população local; 

 Segundo a peça, devido a caça furtiva, em Moçambique houve uma redução de 50% dos 

elefantes nas últimas duas décadas, devido a inexistência de um sistema de fiscalização 

eficiente. Porém, a África do Sul tem conseguido reduzir o número de animais abatidos. 



                                                                                                                                

3. Meio Ambiente: 

Jornal: O País; Dia: 24 de Março de 2016 

Título: Mudanças Climaticas: Acordo de redução de gases de efeito de estufa assinado em Abril 

 A matéria baseia-se no encontro realizado em Maputo sobre o seguimento das recomendações dadas 

na conferência sobre Mudanças Climáticas, realizada em 2015. Um ponto destacável é que a mesma 

é composta por opiniões de diversas personalidades ligadas a este tema; 

 No geral, a matéria é sustentada por diversas personalidades que estiveram no evento. Na discussão, 

os mesmos foram unânimes, afirmando que o país deve adoptar medidas específicas para redução 

de gases de efeitos de estufa em Moçambique. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                

4. Meio Ambiente: 

Jornal: O País; Dia: 16 de Março de 2016 

Título: Cooperação Alemã doa seis milhões de dólares à BIOFUND 
 

 A matéria foi elaborada com base num comunicado de imprensa que informa sobre a doação de fundo 

para a conservação da Biodiversidade, sem no entanto mencionar como os mesmos serão aplicados; 

 Bastante breve, a peça não transcende o comunicado, apesar de mencionar que a BIOFUND é a primeira 

fundação ambiental em Moçambique. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                

5. Caça Furtiva: 

Jornal: Zambeze; Dia: 10 de Março de 2016 

Título: Com o fracasso da polícia a impedir a extinção do elefante: Enriquecimento fácil ganha ímpeto no país 

 

 A matéria faz um levantamento dos efeitos da caça furtiva nos últimos dois anos; 

 Há relatos na peça de que o rinoceronte já é um animal extinto em Moçambique e o mesmo pode 

acontecer com o elefante. Nota-se apartir da matéria que apesar de ser um problema há muito 

verificado, o governo ainda está a tentar agravar as penas dos caçadores furtivos. 

 

 

 

 



                                                                                                                                

6. Caça Furtiva: 

Jornal: Zambeze; Dia: 18 de Março de 2016 

Título: Caçadores furtivos teimam em abater animais protegidos e mais de 70 quilos de cornos de rinocerontes 

apreendidos em Maputo 
 

 A matéria aborda a apreensão de uma mala contendo cornos de rinocerontes, garras e dentes de leão. 

Segundo o porta-voz da polícia, ninguém foi detido mas o caso ainda está em investigação; 

 Esta matéria demonstra a pouca investigação que o jornalista faz sobre o tema, pois apesar de reconhecer 

na matéria que este pode ser mais um caso sem desfecho, em que a polícia não informa quem são os 

indiciados, o jornalista não questiona o porta-voz sobre os demais casos já apresentados à mídia; 

 

 



                                                                                                                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                

7. Caça Furtiva: 

Jornal: Mediafax; Dia: 09 de Março de 2016 

Título: Caça furtiva: Trio de zimbabuanos surpreendido com duas pontas de marfim 
 

 A peça aborda a detenção de três cidadãos de nacionalidade zimbabweana que transportavam duas 

pontas de marfim. Bastante breve, a notícia apenas descreve a sua detenção; 

 Há um histórico de casos similares, de acordo com a descrição do texto, mas este caso foi mais uma vez 

tratado pelo jornalista como sendo novo não pesquisando mais a fundo sobre o caso. Deste modo, 

apenas socorre-se das suposições; 

 


